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1. INTRODUÇÃO 

 
Atualmente no Brasil o mercado de pets-não-convencionais vem crescendo. 

Estes animais podem ser classificados pela legislação como domésticos ou como 
silvestres (exóticos e nativos), necessitando a aquisição legalizada em criadouro 
comercial autorizado com devido cadastro ao Sistema Nacional de Gestão de 
Fauna - SisFauna (IBAMA, 2015). Segundo dados do Instituto Pet Brasil (2018) 
ocorreu crescimento na aquisição de peixes, répteis, pequenos mamíferos e aves, 
sendo que as aves são mais numerosas que os gatos, perdendo apenas para os 
cães. Um levantamento realizado na região de Pelotas com 150 pessoas observou 
que 90,7% têm ou já tiveram pets-não-convencionais, sendo que 70% têm ou tive-
ram mais de uma classe diferente. Dentre os entrevistados 77,9% nunca levaram 
seus animais ao médico veterinário e um dos motivos foi não encontrar profissio-
nais qualificados para tal atendimento (JAGGI et al., 2021). 

O projeto de ensino Manual de Clínica Médica de Pets foi desenvolvido com 
intuito de auxiliar graduandos e profissionais no aprendizado deste tema. A litera-
tura nacional acerca da Medicina de pets-não-convencionais ainda é escassa e, 
muitas vezes, desatualizada. Nos cursos de Medicina Veterinária, a tendência é 
que se tenha poucas, ou nem uma, disciplina voltada para medicina de animais 
silvestres e exóticos e no caso da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) existem 
somente duas novas disciplinas optativas voltadas para a área, “Clínica de Animais 
Silvestres e Exóticos” e “Doenças Infecciosas de Animais Silvestres e de Cativeiro” 
(FAVET-UFPEL, 2022). 

A metodologia de ensino empregada é ativa, tendo o docente como facilita-
dor e envolvendo os estudantes em todo seu processo, permitindo autonomia ao 
longo do desenvolvimento do projeto. Esse modelo permite aos estudantes um 
maior aproveitamento por estar mais envolvido e por ter voz ativa dentro da produ-
ção. (OLIVEIRA; FARIA, 2019, ROMAN et al., 2017). 

O objetivo do presente trabalho é descrever as atividades realizadas no pro-
jeto intitulado “Manual de Clínica Médica de Pets não Convencionais” e demonstrar 
os resultados alcançados até o presente momento, visto que é um projeto ainda 
em curso. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O projeto possui uma equipe de conta com quatro graduandos em Medicina 
Veterinária, uma doutoranda em Medicina Veterinária e a professora coordenadora, 
sendo este um dos projetos desenvolvidos dentro do Grupo de Estudos de Animais 
Selvagens - UFPel (GEAS-UFPel).  



 

Para organização do manual foram divididos capítulos conforme espécie, 
famílias ou outras proximidades taxonômicas: anseriformes; passeriformes; psita-
cídeos; rapinantes; lacertídeos; ofídios; testudines; coelho; ferret; hedgehog; hams-
ter e gerbil; porquinho-da-índia e chinchila; rato e camundongo. Dentro de cada um 
se estabeleceu os seguintes tópicos: introdução; manejo ambiental; manejo alimen-
tar; exame clínico, parâmetros fisiológicos e vias de acesso por meio de tabelas e 
desenhos; principais doenças não infecciosas - neoplasias, endocrinopatias, doen-
ças do sistema gastrointestinal e glândulas anexas, doenças do sistema cardior-
respiratório, doenças do sistema geniturinário, distúrbios comportamentais, intoxi-
cações, entre outros de relevância para cada capítulo abordado; doenças infeccio-
sas - virais, bacterianas, fúngicas e parasitárias. Para cada doença se realiza uma 
breve introdução e indica-se agente etiológico (doenças infecciosas), causas, sinais 
clínicos, diagnóstico e tratamento. 

Na execução metodológica os estudantes recebem tarefas de busca e compi-
lação de dados baseados em evidências, referentes a cada capítulo. A pesquisa 
para fundamentação é feita em bases de dados nacionais e internacionais como 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Library of Medicine (PubMed), Web of 
Science, Scopus, além de livros referências das áreas, buscando sempre as infor-
mações atualizadas. As tarefas são de escrita, revisão, correção, montagem de 
quadros e tabelas e ilustrações. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O projeto apresentou diversos resultados benéficos aos envolvidos. O grupo 
pequeno favorece a tomada de decisões assim como discussões e debates sobre 
os tópicos abordados, engrandecendo ainda mais o aprendizado de todos, como 
abordado por ROMAN et al. (2017) ao discorrer sobre a metodologia ativa Ciclo de 
Discussão de Problemas. 

Atualmente o manual está com três capítulos em fase de revisão - Ferret, 
Psitacídeos e Hedgehog. O capítulo “Ferret” é o mais avançado, já está passando 
pelos últimos ajustes e conta com quadros (Figura 1) e ilustrações (Figura 2) finali-
zados. Os capítulos Psitacídeos e Hedgehog estão passando pela revisão inicial, 
com complementação de conteúdo e finalização de quadros e ilustrações. 

 
Figura 1. Quadro esquemático de condução de exame clínico para ferrets. 



 

 
Figura 2. Ilustrações de vias de aplicação de medicamentos subcutânea e intra-

muscular (A) e de acesso venoso (B) em ferrets. 
  

Nove capítulos estão em fase de escrita - Anseriformes, Rapinantes, Lacer-
tídeos, Testudines, Ofídios, Coelho, Hamster e gerbil, Porquinho-da-índia e chin-
chila e Rato e camundongo. Tem-se por objetivo a finalização da escrita de todos 
até o fim no ano, iniciando 2023 com as revisões para a finalização do manual. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este projeto é de extrema importância para formação dos futuros médicos 

veterinários nele envolvidos. Se mostra efetivo na aprendizagem de todos os parti-
cipantes, abrindo uma nova possibilidade de mercado de trabalho antes não muito 
abordada dentro da universidade. Além disso, esse material, após finalizado, será 
utilizado como forma de consulta para alunos da graduação e Médicos Veterinários 
que buscam conhecimento sobre as diferentes espécies criadas como pets não 
convencionais. 
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